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Apresentação  

O Boletim Técnico Científico Insecta tem por objetivo divulgar técnicas 
e informações científicas de aplicação na entomologia e áreas afins, de 
maneira clara e objetiva, contribuindo para suprir lacunas da literatura 
brasileira ou ampliando as informações disponíveis sobre temas 
específicos, focando no estudo dos insetos, seus produtos ou nas suas 
relações com outras áreas do conhecimento.  

Pretende-se colaborar na divulgação de técnicas e ferramentas que 
ajudem na execução de ensaios técnicos e científicos, assim como, 
revisões e impressões sobre temas específicos da entomologia e áreas 
correlatas.  

Neste número é abordado o tema COMO DETERMINAR O NÍVEL DE 
INFECÇÃO DE Vairimorpha spp., AGENTE CAUSADOR DA 
NOSEMOSE EM ABELHAS? uma importante contribuição para os 
interessados no desenvolvimento da pesquisa com abelhas. 

 

Conselho Editorial  
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Resumo: As abelhas são organismos de importante relevância para o equilíbrio do meio ambiente e desenvolvimento 
da agricultura, tanto pelo serviço de polinização quanto pela possibilidade de exploração dos produtos da colmeia. 
No entanto, perdas de colônias são relatadas em todo o mundo com causas de diversos estressores, entre eles o 
microsporídeo Vairimorpha apis e V. ceranae. O objetivo deste trabalho foi apresentar uma metodologia padrão para 
determinar o nível de infecção desses patógenos em Apis mellifera. 
Palavras-chaves: Sanidade apícola, estressores microbiológico, Nosema. 
 
Abstract: The bees are organisms of important relevance for the balance of the environment and the development of 
agriculture, both for their pollination service and for the possibility of exploiting hive products. However, losses colonies 
are reported around the word caused by various stressors, including the microsporidian Varimorpha apis and V. 
ceranae. The objective of this work was to record the level of infection of V. apis and V. ceranae in Apis mellifera.  
Key words: Bee health, microbiological stressors, Nosema. 
 
 
 
 

Dentre os parasitos e patógenos responsáveis por perdas de colônias, encontram-se o 

fungo Vairimorpha spp., responsável por causar a doença conhecida por nosemose. Este parasito 

afeta o intestino das abelhas e compromete seu desempenho e sobrevivência (PAŞCA et al., 

2019).  

A nosemose anteriormente era atribuída à espécies do gênero Nosema, o que deu 

originalmente o nome desta doença das abelhas melíferas. Recentemente esse gênero foi 

revisado e parte de suas espécies foram inseridas no gênero Vairimorpha. A separação entre 

esses dois gêneros era devido a presença de octósporos uninucleados (oito esporos 

uninucleados), mas por meio da filogenia foi possível identificar que espécies de ambos os 

gêneros podem apresentar ou não os octósporos uninucleados, os quais dependem de fatores 

ambientais para que sejam ativados. As duas espécies de Nosema associadas com abelhas 

sociais foram alocadas para Vairimorpha (TOKAREV et al., 2020).  
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O nome dado para as espécies desses microsporídios vinculadas com abelhas está 

relacionado à espécie de abelha em que foram primeiramente relatados, ou seja, o Nosema apis 

Zander, 1909, que foi relatado em Apis mellifera na Europa e o Nosema ceranae Fries, Feng, 

Silva, Slemenda e Pieniaek, 1996, que foi detectado em Apis cerana na Ásia (FRIES et al., 1996). 

Ambas as espécies foram inseridas no gênero Vairimorpha (TOKAREV et al., 2020) e seus 

correspondentes no gênero Nosema passaram a ser sinonímia. 

Vairimorpha apis encontra-se distribuído mundialmente ocorrendo em colônias de A. 

mellifera na América do Norte, América Central, América do Sul, Europa e Ásia (GIERSCH et al., 

2009). Essa espécie foi um dos primeiros microsporídios a ser descrito e a doença causada por 

ela foi reconhecida antes mesmo do seu agente etiológico ser descoberto (HIGES et al., 2010). 

Em 1909 na Alemanha, os “corpúsculos brilhantes” encontrados no trato digestivo de A. mellifera 

foram nominados como N.  apis. Em 1975 sua presença foi confirmada em colônias de A. mellifera 

nos Estados Unidos (TRAVER; FELL, 2015) e em 1979 este microsporídio foi detectado no Brasil 

(TEIXEIRA et al., 2013). Relatos da ocorrência de Vairimorpha apis (Zander, 1909) em A. mellifera 

são mais escassos quando comparados aos de V. ceranae.  

Vairimorpha ceranae (Fries, Feng, Silva, Slemenda e Pieniaek, 1996) foi primeiramente 

descrito na espécie A. cerana na Ásia em 1994. Nessa época acreditava-se que este microsporídio 

era restrito apenas a esta espécie de abelha no leste da Ásia (FRIES et al., 1996). Mais tarde foi 

também detectado em colônias de A. mellifera na Europa (HIGES, M.; MARTÍN-HERNÁNDEZ, 

R.; MEANA, 2006) e novamente na Ásia (HUANG et al., 2007). Atualmente, V. ceranae encontra-

se disseminado em todo o mundo, inclusive no Brasil (TEIXEIRA et al., 2013; NEVES et al., 2023).  
Possivelmente V. ceranae foi transferido de seu hospedeiro original (A. ceranae) para 

abelhas A. mellifera. Porém, ainda não há relatos do exato momento em que ocorreu essa 

transmissão e qual rota metabólica facilitou a infecção de V. ceranae a essa nova população 

hospedeira (CHEN et al., 2008). A detecção mais antiga relatada dessa espécie em A. mellifera 

ocorreu no Uruguai em 1964 (INVERNIZZI et al., 2009), seguido de sua ocorrência no Brasil em 

1979 (TEIXEIRA et al., 2013).  
Apesar de muitos estudos citarem o início da disseminação de V. ceranae em colônias de 

A. mellifera na Europa, a data mais antiga de sua detecção neste continente foi em 1998 (PAXTON 

et al., 2007), ou seja, posterior às ocorrências do microsporídio na América do Sul e América do 

Norte (PAXTON et al., 2007; IVERNIZZI et al., 2009; TEIXEIRA et al., 2013). De acordo com Higes 

et al. (2010), a detecção simultânea de V. ceranae, tanto na Europa como na Ásia, pode não estar 

relacionada com a mudança de hospedeiro para A. mellifera e sim pelo desenvolvimento de novas 

ferramentas moleculares altamente sensíveis e específicas na detecção do microsporídio.  
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A infecção do microsporídio Vairimorpha pode causar diarreia, dilatação abdominal e, em 

casos, severos a morte das abelhas (MORITZ et al., 2010). A perda de líquido pela diarreia 

enfraquece as abelhas causando redução populacional e danos econômicos para o produtor 

(CARLETTO et al., 2013; FONTBONNE et al., 2013). As infecções por Vairimorpha spp. afetam o 

comportamento das abelhas bem como sua fisiologia e podem causar modificações na produção 

de feromônios fazendo com que as abelhas saiam para o forrageamento precocemente o que 

afeta a dinâmica da colônia (PARIS et al., 2018).  
A transmissão por V. ceranae ocorre por via fecal-oral (CARLETTO et al., 2013; 

FONTBONNE et al., 2013), mas pode ocorrer também a transmissão via horizontal na qual os 

microsporídios são passados das abelhas operárias para a rainha, no momento da alimentação 

da rainha (HIGES et al., 2009). Relatos da infecção dos ovários e espermateca de rainhas de A. 

mellifera por V. ceranae sugerem também a possibilidade de transmissão vertical desse 

microsporídio (TRAVER; FELL, 2015). 
Outra forma de dispersão de V. ceranae ocorre por meio do comércio mundial de produtos 

apícolas (KLEE et al., 2007), como o mel (GIERSCH et al., 2009) e a geleia real (COX-FOSTER 

et al., 2007) que foram relatados como fontes de esporos de V. ceranae. Materiais apícolas 

contaminados também facilitam a dispersão do microsporídio de apiário para apiário entre 

diferentes áreas geográficas (KLEE et al., 2007). Além disso, a comercialização de rainhas e de 

operárias pode ser mais uma via de infecção de V. ceranae para outras localidades (GIERSCH et 

al., 2009). 
A infecção por V. ceranae em zangões maduros e imaturos foi reportada, sendo assim, 

um meio de propagação do fungo dentro e entre os apiários já que estes são conhecidos por 

derivarem de suas colmeias para outras colmeias com finalidade reprodutiva (TRAVER; FELL, 

2015). Peng et al. (2016) descobriram que o fluido seminal de zangões de A. mellifera apresentam 

em seu conteúdo moléculas antimicrobianas eficientes capazes de matar os esporos de V. apis e 

assim reduzir o risco de transmissão da doença durante o acasalamento. 

Além de A. mellifera há relatos da ocorrência de Vairimorpha em outras espécies do 

gênero Apis: A. cerana (FRIES et al., 1996), A. koschevnikovi (BOTÍAS et al., 2012), A. florea e A. 

dorsata (CHAIMANEE et al., 2011). Esse microsporídio também tem sido descrito infectando 

espécies do gênero Bombus spp. (PLISCHUK et al., 2009; GRAYSTOCK et al., 2013), como B. 

brasiliensis na Argentina (PLISCHUK; LANGE, 2016), B. atratus e B. bellicosus no Uruguai 

(ARBULO et al., 2015). Além disso, há relatos da presença desse microsporídio nas abelhas 

sociais sem ferrão, como em Melipona spp. (PORRINI et al., 2017) e Nannotrigona spp. 

(GUIMARÃES-CESTARO et al., 2020), além de vespas sociais (PORRINI et al., 2017). 
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Neste contexto, a determinação do nível de infecção nas colônias é uma condição de 

fundamental importância para a definição de estratégias de manejo e controle da doença na 

criação de abelhas. 
 
Determinação do nível de infecção do microsporídio Vairimorpha spp.  

A detecção segue o preconizado pelo protocolo recomendado pelo Manual de Testes, 

Diagnósticos e Vacinas para Animais Terrestres da Organização Mundial de Saúde Animal (OIE, 

2021). No caso de Apis mellifera são analisadas em pool de 30 abelhas (Figura 1A).  

 

 

 
Fonte: (Acervo Insecta, 2022). 

 

Figura 1. Etapas da maceração: A) Contagem das abelhas; B) Separação do abdômen; C) 

Abdômen já separado; D) Cadinho com abdomens e parte do volume de água que foi utilizado; E) 

Macerado; e F) Filtragem do macerado. 

 

Os indivíduos são dissecados individualmente, separando a cabeça e tórax do abdómen 

(Figura 1B e 1C). Em seguida os abdomens das 30 abelhas são macerados em cadinho de 

porcelana com o auxílio de pistilo (Figura 1D). Após a maceração é acrescido 1 mL de água 

destilada, por abelha, diluindo o macerado, que em seguida é homogeneizado e separado a parte 
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grosseira da líquida (Figura 1E e 1F) em seguida é retirado 10 µL da mistura e colocado na 

Câmara de Neubauer coberto por lamínula deixando descansar por dois minutos até iniciar a 

leitura. Para a contagem dos esporos é utilizado o microscópio óptico na objetiva de 40x 

diretamente na Câmara de Neubauer (Figura 2).  

A contagem na câmara de Neubauer é realizada em cinco áreas da câmara (Figura 2), 

com objetivo de evitar a recontagem dos mesmos esporos. A contagem é feita em triplicatas por 

amostra. Nos casos em que possam ser encontrados mais de 50 esporos por área quadrada, é 

realizada a diluição da amostra com água destilada. O resultado obtido é submetido à equação: 

𝑍 = 	 !
"
	x	ẟ	x	250.000, onde: Z = Número de esporos por abelha; α = Número de esporos contados; 

β = Número de quadrados contados; e. ẟ = Fator de diluição (se houver). 

 

 

 

 
 

Fonte: Acervo Insecta, 2022 

 
Figura 2. Câmara de Neubauer, com detalhes das áreas de contagem em vermelho. 
 
 

Após a quantificação dos esporos e a determinação do nível de infecção é possível 

classificar a intensidade da infecção da nosemose em abelhas, conforme foi proposto por Jaycox 

(Tabela 1) (MOLINA-PARDO et al., 1990; CALDERÓN-FALLAS; MORENO-MORALES, 2022). 
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Tabela 1.  Nível de infecção, intensidade da infecção e quantidade de esporos por mL de 
Vairimorpha spp. em abelhas, proposta por Jaycox, adaptado de Molina-Pardo et al. (1990) e 
Calderón-Fallas; Moreno-Morales (2022). 
 

Nível de infecção Intensidade Quantidade de esporos por 
mL 

Nulo 0 Menos de 10.000 
Muito leve 1 10.000 - 1.000.000 

Leve 2 1.000.001 - 5.000.000 
Moderado 3 5.000.001 - 10.000.000 
Semi-forte 4 10.000.001 - 20.000.000 

Forte 5 Acima de 20.000.000 
 
 
 Os resultados podem ser associados aos dados climáticos, períodos de seca e chuva, 

dados de floração, entre outros. Além disso pode ser expresso em diferentes tipos de gráficos, 

como Barras, Pizza e Box-Plot. As Análises de correlação, de variância (ANOVA), testes 

paramétricos de comparação de médias (eg.: Tukey) e não paramétricos (eg.: Kruskal-Wallis), 

assim como média, desvio padrão e intervalo de confiança, poderão ser aplicados em função dos 

níveis de normalidade e homogeneidade dos dados e dos objetivos do estudo (MERCÊS, 2018; 

OLIVEIRA et al., 2022; NEVES et al., 2023). 
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